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quinhentos, assim dis-
(Continuação da J.~ paafna) · · 

factores esses que faltam nas: g1'll11des' 
capitaes em· geral, - · · 'f · lÍtros de leite e ou-

Portanto, .. essas causas lrremoviveís· · ' tros productos dieteticos 1 :000$ 

ou de difficil suppressã9 não existeni Enfermeiraa .•. , • , , . ,. 7ó0$ 

entre nós. Aluguel de casa , • • • , ó00$ 

As que condicionam á nossa alta Eventuaes e pequena» des- . 

mortalidade infantil são de mais fa- pesas .., • _ .• .. • .. • .. • ,._ ..• 250$ 

cll remedio, e sobre as quaes telia _.__ 

effeito seguríssimo uma serie de me- Total , , • , , , .·,· • 2:600$ 

didas hem orientadas. Para 6 lactarios, 15 contos -por mez 

Cifram-se ellas nos defeitos de cria- ou 180 contos annuaes. Que sejam du­

cão que vêm desde o periodo prenatal zentos contos. 

e naquelles dependentes dos erros da Com tão poueo, algumas centenas 

alimentação, os mais importantes r,:,,, , de vidas em flor seriam seguramente 

duvida e que maior effeito tem : ,.. poupadas, 

mortalidade infantil. Observe-se, porém, que taes despesas 

Ambas, é verdade, dependem das seriam na pratica muito diminuídas, 

condições economicas das falllilias e porquanto a iniciativa particular bas-

do seu nivel cultural. tante poderia contribuir, , 

O COMBATE AO PHEKOMENO Seria, apel)as, questão de geito no 

- .Mas são esses factores os que interessal-a no assumpto e dar-lhe a 

uma apparelhagem hem orientada por convicção de que o governo está dis­

parte da administração publica, auxi- posto a protegei.' a criança pobre. 

liada pelo concurso privado, pode re- Seria facil ao medico direétor do 

duzir a proporções miniroas. lactario interessar na sua sorte. âs fa-

se a maior causa da morbi-lethali- miUas do bairro, fundando uma asso· 

dade infantil reside na má e anti- ciação de damas. mediante- contribui­

hygienica creação do infante e na sua ções variaveis e modicas para a acqul• 

inadequada alimentação cumpre rc- sição de leite e de outros productos 

mover essas causas. ou m·aterial necessarlos ao bom func-

De um lado instruindo as massas, clonaroento dos lactarios, Não fal­

ensinando-lhes como se criam os fi- ta:-iam moças a se offere<)erem para 

lhos em boas condições de saude, pre- o mistêr de "enfermeiras" graciosas 

parando as futuras mães para o seu para a a,i,uda no preparo e distribui­

mister admiravel e tão delicado, des- ção do leite, Não haveria de faltar 

truindo as abusões, as praticas atten- pequenas doações e offertas para em­

tatorias da puericultura, principalmen- lhorla dos soccorros prestados .., 

te nas camadas mais humildes. Quem conhece a lndole caritativa 

Ensinar a crear filhos que é a fun- e prestimosa da nossa população, sabe 

cção primaria, elementar da moça que que ella nunca regateia o seu obu­

se casa. lo para um fim de benemerencia que 

Crear cursos populares de puei'i- não serâ desvirtuado e cujos ·resul-

cultura nos bairros. tados ella conhece que são certos e 

Fazel-o, na secção de bygie- humanltarios. , 

ne infantil da Directoria de Saude Dá-se tanta esmola e contribuiç-ões -

Publica. Em todas as escolas nor- lnuteis · que certamente ninguem se 

maes e de segundo grau do sexo femi- recusaria a cooperar numa obra que 

nino manter os cursos especiaes ou an- alêm de profundamente humana e to-

n nexado á cadeira de Hygiene, de pre- cante ~ n=a sensibilidade, como seja 

1 
ceitos e normas da hygiene infantil, salvaçao da vida de miseras -0::lancl­

nhas famintas e.desamparadas - re­

da puericultura, onde se ensine O mo· presenta um acto de defesa da nos-

e 

n-
o 

e-

do de crear e cuidar dos filhos, Tornar sa raça. 

esses cursos populares accessiveis as Parta do governo um movimento 

moças que trabalham em fabricas e sincero neste sentido e verá como 

ateliers. desde Jogo o ·povo lhe darã, todo 

Emfim acabar com esse falso e cri- apoio moral e material de que precl­

minoso pudor que nos leva a manter sar para difundir e ampliar a obra 

na mais absoluta ignorancia as nos- de salvação da nossa criança, 

sas filhas, escondendo-lhes a natural · Fundados os lacta.rios nos bairros, 

finalidade que ellas tem no càsamen- com organização mesmo elementaris­

to, que é serem mães. sima., vêr-se-á desde fogo entre esses 

Corrigir esse estupido habito de nucleos rle população estaibelecer-se 

as , 

educação domestica que se observa em uma genrosa emulação, no sentido de 

todas as familias. de esconder os de- cada qual possuir o Iactario. melhor, 

veres da maternidade ás moças casa-1 o mais appa:-elhado e o de maior ca­

doiras e que leva a considerar aptas pacidade de socco1•,:•o á, criança. 

para o matrimonio uma m~a só por- Essa. emulação bemdita surgirá 

que ella tem instrucção, sabe algumas logo com enthusiasmo e o 1>ouco que 

línguas, toca piano e sabe pintar em o governo fizer, ser~ sobrepujado pela 

veludo e conhece alguns segredos da iniciativa privada, 
se 
é, 
te 
se 

lo 
x-

~e­
hy-
es-
;os, 
h. ..... 

arte culinaria. UMA SUGGESTÃO E UM APPELLO 

Sabe tudo isso e mais alguma cois:i., - Experimente o proprio ESTA-

mas tudo . ignora da maternidade, da DO DE :MINAS fundar um lactario 

gravidez, do 'modo de amamentar e em um dos bairros da cidade, lançan-

crear o filho ,que ao envez de lhe vir do essa g'enerosa idêa e estou certo 

encher o lar de doçuras e risos, o vem que a população do bairro que esco- · 

enlutar de sobresaltos e Iagrimas por !hei• accorrerâ, a offerecer-lhe tudo 

que não conhece como lidar com o que fôr preciso, desde uma loja 

aquelle ente delicado e sem defesa. onde elle funcclone, desde um forne-

Interpreta Chopin; lê Anatole no cimento di.ario de leite e do material 

1 original mas nii<\ sabe atar uma fral- !ndispensavel, até a offerta dos ser­

da no filhinho e nem o bom horario viços de gentis senhorinhas e distin­

para amamentai-o. ctas senhoras pa·:-a como enfermeiras 

E não sabe, coitada, porque em casa, auxiliarem o med!C'o nessa tarefa 

na escola, em parte alguma lh'o cnsi- abençoada. 

naram·. Todos lh'o occc.ultaram, corno Elsse seria o "La.ctario ESTADO 

cousa pudenda e que um~ moça não JJE MINAS". E elle poderia contar 

pode conhec-er. com a 'coll<1boração jio mais obscuro 

Pontos de vista, mas que são pro- dos pediatras de Bello Horizonte, 

funda e irremediavelmente desastro- que em tantas occaslões tem chamado 

sos. a attenção dos administradores para o 

PLANO DE DEFESA DA SAUDE E DA cruel abandono em que jaz a nossa 

\".Ifü\ DA CRIANÇA criança; cuja vida e cui,a -sande de­
oen.d.em · ltlvamente de muito pou-



-----.~ ~•;,trn;qCli UJ VTO: UtU a-uu· V-1D.<r Dlt GflntN ÇA: pendem' p.,<l,S!tivamente de muito pou-Juanto a um plano de defesa da co, mas que deixamos que morra em e da vida da criança em Bello massa, sem nada se fazêr para m!no-

~

te não me parece ser diffiril rar essa hecatombe. er~so para os cofres publico&, Não esmoreça o ESTADO DE MI­ado · dessa campanha educacio- NAS nessa benemerita cruzada. Dê­e propaganda necessaria, mas lhe todo O vigor do seu enthuslasmo ~itos mais longinq~os, hl; a par- e de sua sincei•idade, O seu prestigio ica de fructos 1mmed1atos e junto ao povo e ãs autorid!ldes, as pouco tempo diminuiria a suas tradições na imprensa. sao o pe­ortalidade infantil de modo nhoi• seguro da vt<"to!'ia. dessa .,un-i até reduzil-a · uelle minim "plITffiã~sdo que nenhuma ou ra que e o tri uto na ural da humanitaria e verdadeiramente na-â morte, cio na!. 
liar Assim termina o dr. e1fello Teixei-

ra: 
- E' obvio que o plano acima es-

1, devidas e in ~~~~~;;;;..;~~~~j~~-----~e, caria caro. Au,gmentar,"ao en- de protecc:ão á infancia . .N-ao - ~,,.,8: diminuir, como se faz sernpcc ca que eu julgue tal problema s ção a esses serviços. ma:-iamcnte resolvido com a institui­consequencia dessa ampliação, ção de · Jactarios, nem que estes. re­m cada bairro um "lactario'" movam todas as causas de morbi-le­ém.., das funcções essenciaes de thalidade da infancia.. Outros facto· r leite em rações e qualidades res existem. 
das âs necessidades <lo lactente. Mas essa solução ê tão facil de ser ti~eses as funcções de um cen- obtida, tão elementar e tão pratica e puericultura e de prophylaxia de effeitos tão · grandes e rapidos na , ensinando e instruindo as reducção do obituario da l ' ·· fncia, ~ndo-lbes conselhos e orien- que se isso, apenas, fossr 1>S bre a criação hygienica dos fi- ter!amos rlaclo o mais ace, ·e-caminhando estes, quando ~ur- clsivo passo para garantir a .,);, ·evi­dos com doenças, aos sernços vencia da nossa infancia, 
!Mi.~- i; ... ·-· ' • 1 {fel;U"' - ; , -·zonte scnan ·ntes l)un·- · on 8egu1 . lactados nol Santo t\.nto1no, 
resta, Quarte ' central no 

o Lagoin ba e um onde func·· 
e,Centr<ll de Sande! o consulto· \ 

t un1c . • 
actual1nen e ºt'l que possunn°-· . 

Infan 1 pode· \ Hygiene . d pessoal, se , 
1 _ cononna e - de dois a 

t \uir a direcç~o . sta-Í)ediatra. n só hyg1en1 . o 3 a 4 
s ª um chefe do serviç ' bora-to com O • um. boro os 'no ma;"1mo, . -

ittiria isso, enfennewa er1n Tares: urna ·a para 10 aux1 1 ma extern_ tl 
5 ar inter11;a. e ~ {iscali:zaça<;> ª e ás familias no serviço 

matriculadas t . encarre!.(U· 
ç;!nda deste dtt~rb~t ção das t'ft.• 

preparo e 
o - cada un1.. de~-- . , devida selecça.º.' ·a distribui! m a , não prec1san 1 ite gra-lact_arios. diarios de e 'nimo 

d 30 1itros , um rn1 e e representaria luslvamcnte o o ~u ~o crianças, ex~ Isso sern 
uas1 " ta do lactano, do 1·11-á cus · - sen ida~s lactentes que, n::ccas de l~i-

r :es poderi~m dobt!r á condição in­n ' das á ida e . agamento, 
ftde2{ª mediante, modi:!t~ lucro pa­
du ' 'ttiria ate um - daquelles perm1 umentaçao 

anter a. a . Il1 , r numero, , lade seriam 
::'~eis ~act_ad~s 1i~ 1\\ros dJai~~~. ·m distnbuid,o .,. «en\e1>, no m1n .• -si , 0 1)11."tll. 1.nul,, . ouco: '\il le1'te s ,· 1 necessar10 é P de tràns-

0 materiaT adores, cestas prodU'· \ aria, efste,:~ iz fichari~, certº!s11eciaes, 
orle, oga ões dietet1c11.s ~u 
os para raç uca cousa ma1s.dico cada 
alança'd P

0
º ordenado dom; en{ mais Exc~u1 <?, ficaria, por me , 

actano nao 


